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LÍNGUA PORTUGUESA

•	 LEITURA E INTERPRETAÇÃO 
DE DIVERSOS TIPOS DE 
TEXTOS (LITERÁRIOS E 
NÃO LITERÁRIOS). 

Interpretar um texto significa “desvendar seus mistérios” 
quanto à questão do discurso, pois esse (o discurso) representa a 
mensagem que ora se deseja transmitir.

Quando falamos em interpretação, esta engloba uma série 
de particularidades, tais como pontuação, pois uma vírgula pode 
mudar o sentido de uma ideia, elementos gramaticais, como 
conjunções, preposições, entre outros.

Obviamente que, para haver uma boa interpretação, o texto 
deverá dispor de todos os requisitos essenciais para tal. Como por 
exemplo, coesão, coerência, paragrafação e, sobretudo, relações 
semânticas bem delimitadas, para que dessa maneira o leitor possa  
interagir plenamente com as ideias retratadas por esse texto.

A questão discursiva tanto vale para textos escritos em prosa, 
quanto para aqueles escritos em forma de versos, pois por trás 
de uma simples estrofe há infinitos dizeres, que o leitor, com seu 
conhecimento de mundo, torna-se capaz de decifrá-los de uma 
forma bastante plausível.

Assim sendo, a linguagem é algo interativo, magnífico, 
surpreendente, autêntico e poderoso. Ao atribuirmos o adjetivo 
“poderoso”, estamos nos remetendo à ideia de que ela também 
possui uma finalidade persuasiva em meio ao processo de 
interlocução.

Assim, como mencionado anteriormente, é inegável a 
importância de estarmos aptos a interpretar todo e qualquer 
texto, independente de sua finalidade. E para que isto ocorra, 
é necessário lançarmos mão de certos recursos que nos são 
oferecidos, e muitas vezes não os priorizamos, como a leitura, a 
busca constante por informações extratextuais, para que assim nos 
tornemos leitores e escritores cada vez mais conscientes e eficazes.

Você já leu um texto e teve a sensação de que não entendeu 
nada? Releu novamente e parece que ficou até com nó na cabeça? 
Confuso  e perdido sobre a ideia do texto? Não se assuste. Isso é 
comum de acontecer com quem dificuldade de interpretação de 
texto.

Só que é preciso buscar maneiras de melhorar o seu 
desempenho nessa área. Justamente porque não saber interpretar 
corretamente um texto pode gerar inúmeros problemas, 
afetando não só o desenvolvimento profissional, mas também o 
desenvolvimento pessoal.

Entenda que a leitura mecânica é bem diferente da leitura 
interpretativa. Você deve se perguntar com que maneira tem lido 
um texto. A dificuldade de interpretação é geral e, com certeza, 
oriunda da falta de treinamento.

Segundo a Hermenêutica, ramo da filosofia que estuda a teoria 
da interpretação, a leitura de um texto é composta de três fases:

– Pré-compreensão: é importante ler o texto tendo uma 
ideia do que ele vai trazer. Por exemplo, se você é estudante de 
jornalismo do primeiro ano e ler um texto que é do terceiro ano, 
talvez vá ter sim mais dificuldade para ler o texto;

- Compreensão: aqui o leitor se depara com ideias novas, ou 
algo que já conhece. É comum ler, mas não entender o que leu, 
porém ter uma compreensão do que o texto está abordando.

- Interpretação: depois de ter a pré-compreensão sobre o 
texto, e posteriormente a compreensão, é hora da interpretação. 
O leitor dá um sentido ao texto. Ele amplia o seu horizonte de 
conhecimento.

Mas antes de você saber como interpretar um texto é 
fundamental conhecer os tipos textuais. 

Tipos de textos

1 – Dissertativo
Trata-se de um tipo de texto que tem por objetivo analisar, 

interpretar, explicar e avaliar dados reais. De forma geral, a 
dissertação requer reflexão e opiniões fundamentadas a respeito 
de fatos, sendo solicitado também uma certa posição crítica com 
relação ao assunto/tema apresentado.

A estrutura de um texto dissertativo contempla introdução, 
argumentação e conclusão. Na parte da introdução deve-se 
apontar a ideia-chave ao ser trabalhada no texto com base no 
tema proposto, sinalizando o posicionamento que será adotado 
no decorrer da argumentação.

A argumentação ou desenvolvimento do texto dissertativo 
consiste em fundamentar, justificar ou dar sustentação ao 
posicionamento adotado com relação ao tema.

A conclusão, além de fechar o raciocínio desenvolvido no 
decorrer do texto, tem como objetivo apontar uma solução ou 
alguma expectativa futura com relação ao tema desenvolvido.

É importante frisar que a dissertação é o tipo de texto mais 
solicitado em provas como Enem, vestibulares e concursos, 
prezando principalmente pela objetividade adotada pelos 
candidatos e conhecimento quanto ao tema proposto.

2 – Narrativo
Sendo um dos Tipos de textos mais conhecido. O sinônimo 

de narrar consiste em descrever ou contar fatos (verdadeiros 
ou não), podendo também mesclar dados reais e imaginários 
que sejam contextualizados em tempo e lugar, possuindo uma 
estrutura mínima com relação a um ou mais personagens.

Há basicamente 3 tipos de foco narrativo, sendo eles:	
- Narrador-personagem: quando quem conta a história é 

também o personagem ou um dos personagens participando na 
história. Essa forma de narrar deve ser feita em 1ª pessoa;
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- Narrador-observador: é quando o narrador conta a história 
como um observador, transmitindo ao leitor os detalhes de tudo 
que acontece. Essa narração é realizada em 3ª pessoa;

- Narrador-onisciente: é aquele narrador que sabe tudo a 
respeito de todos os personagens e da história como um todo, 
revelando sentimentos e pensamentos íntimos dos personagens. 
Trata-se de uma narração feita em 3ª pessoa.

A estrutura da narração, geralmente contempla:
- Apresentação
Nesse momento o narrador torna conhecidos os personagens, 

circunstâncias, tempo e lugar onde a história ocorre ou ocorreu, 
contextualizando o enredo.

- Complicação
Trata-se da parte do texto na qual ocorrem as ações, 

encadeamentos, sucessão de fatos e demais circunstâncias que 
conduzem ao clímax da história.

- Clímax
O clímax por sua vez consiste em um ponto/momento 

determinante da narração, em que as ações e encadeamentos 
atingem um momento-chave, crítico ou desfecho inevitável.

- Desfecho
Trata-se da solução ao conflito originado/vivido pelos 

personagens ou provocados pelas circunstâncias e respectivos 
encadeamentos.

A narração está entre os tipos de textos mais utilizados na 
literatura, sendo aplicada em:

- Contos;
- Crônicas;
- Romances;
- Histórias infantis;
- Fábulas;
- Novelas;

3 – Descritivo
Esse tipo de texto refere-se a um relato objetivo ou subjetivo 

(até mesmo de cunho poético) quanto a uma pessoa, lugar, objeto, 
animal etc., sendo possível descrever também, numa abordagem 
mais subjetiva ou abstrata, sentimentos, sensações e percepções.

Uma das principais características da descrição é o uso de 
adjetivos, classe de palavras que serve justamente para conferir 
atributos (bons ou maus) ao que está sendo descrito no texto.

A descrição é um dos tipos de textos mais utilizados na 
escrita de biografias, autobiografias, relatos, notícias, diários, 
folhetos turísticos, currículos, classificados, cardápios e listas de 
compras.

4 – Injuntivo ou de instrução
Consiste em um tipo de texto no qual o objetivo é indicar 

como deve ser realizada uma ação ou predizer/persuadir 
determinados acontecimentos e/ou comportamentos.

A característica básica de textos injuntivos ou de instrução 
consiste numa linguagem simples e objetiva e na utilização de 
verbos no imperativo com a finalidade de estimular/persuadir o 
destinatário/leitor a praticar ações.

Esse tipo de texto é empregado principalmente em: 
propagandas, eventos, editais, convenções, regras, leis, receitas 
culinárias, manuais de instrução, previsão do tempo e bulas de 
remédio.

5 – Expositivo
Como o próprio nome sugere, esse tipo de texto tem como 

objetivo principal expor/apresentar informações a respeito de um 
fato ou objeto específico, elencando características e utilizando 
uma linguagem clara e objetiva.

O texto expositivo é utilizado principalmente nos seguintes 
gêneros: artigos científicos, reportagens, fichamentos, resumos, 
seminários etc.

Resumo para fixação

Para facilitar a compreensão e diferenciação quanto aos tipos 
de textos, algumas palavras são determinantes na definição das 
tipologias:

Narração: Narrador, personagens, tempo, espaço e enredo 
(história);

Descrição: Retrato verbal, comparação, enumeração e 
adjetivos;

Exposição: Impessoalidade (notícia jornalística), fatos e 
informações;

Injunção: Instruções, manuais, receitas e bulas;
Dissertação: Argumentação, exposição de ideias e 

fundamentação.

Vejamos agora a diferença entre TEXTO LITERÁRIO e 
TEXTO NÃO LITERÁRIO.

Você usa a linguagem para quê? Essa é uma pergunta 
relativamente fácil de responder, pois a maioria de nós utilizamos 
a língua, em nosso caso a língua portuguesa, para estabelecer a 
comunicação entre um ou mais interlocutores ou leitores. Você 
já deve ter percebido também que, de acordo com o contexto 
no qual estamos inseridos, a linguagem pode sofrer variações, 
mostrando assim que todo discurso deve adequar-se a fatores 
extralinguísticos.

Como vimos acima, existem tipos diferentes de texto, textos 
que apresentam linguagens diferentes, cada qual atendendo 
a demandas específicas do contexto comunicacional. Agora 
falaremos sobre os textos literários e sobre os textos não literários, 
elementos que apresentam diferenças significativas e que, por esse 
motivo, não devem ser desprezadas, sobretudo quando o assunto 
é a modalidade escrita. Entender os tipos de texto é essencial 
para compreendermos como podemos usá-los a fim de tornar 
nossa comunicação mais clara, bem como para aproveitarmos a 
variedade de textos que temos a nosso dispor. 

A forma de linguagem e a apresentação da informação estão 
entre as diferenças do texto literário do não literário.

O texto literário é aprestado em uma linguagem pessoal, 
envolta em emoção, emprego de lirismo e valores do autor ou do 
ser (ou objeto) retratado.

Já o texto não-literário tem como marca a linguagem 
referencial e, por isso, também é chamado de texto utilitário.

Em resumo, o texto literário é destinado à expressão, com 
a realidade demonstrada de maneira poética, podendo haver 
subjetividade.

O texto não literário, contudo, é marcado pelo retrato 
da realidade desnuda e crua. É possível tratar sobre o mesmo 
assunto nas duas formas de texto e apontar o tema ao receptor 
sem prejuízo a informação.
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MATEMÁTICA E 
RACIOCÍNIO LÓGICO

•	 OPERAÇÕES COM NÚMEROS REAIS. 
NÚMEROS REAIS - R

O conjunto dos números reais1 R é uma expansão do conjunto dos números racionais que engloba não só os inteiros e os 
fracionários, positivos e negativos, mas também todos os números irracionais. 

Assim temos:
R = Q U I , sendo Q ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, não será irracional, e vice-versa).

Lembrando que N Ϲ Z Ϲ Q , podemos construir o diagrama abaixo:

O conjunto dos números reais apresenta outros subconjuntos importantes:
- Conjunto dos números reais não nulos: R* = {x ϵ R| x ≠ 0}
- Conjunto dos números reais não negativos: R+ = {x ϵ R| x ≥ 0}
- Conjunto dos números reais positivos: R*+ = {x ϵ R| x > 0}
- Conjunto dos números reais não positivos: R- = {x ϵ R| x ≤ 0}
- Conjunto dos números reais negativos: R*- = {x ϵ R| x < 0}

Representação Geométrica dos números reais

Ordenação dos números reais

A representação dos números reais permite definir uma relação de ordem entre eles. Os números reais positivos, são maiores que 
zero e os negativos, menores que zero. Expressamos a relação de ordem da seguinte maneira:

Dados dois números Reais a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

1	 IEZZI, Gelson – Matemática -  Volume Único 
IEZZI, Gelson - Fundamentos da Matemática Elementar – Vol. 01 – Conjuntos e Funções
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Exemplo: -15 ≤ 5 ↔ 5 - ( - 15) ≥ 0
                  5 + 15 ≥ 0

Intervalos reais

O conjunto dos números reais possui também subconjuntos, denominados intervalos, que são determinados por meio de 
desiguladades. Sejam os números a e b , com a < b.

Em termos gerais temos: 

- A bolinha aberta = a intervalo aberto (estamos excluindo aquele número), utilizamos os símbolos: 
> ;< ou ] ; [

- A bolinha fechada = a intervalo fechado (estamos incluindo aquele número), utilizamos os símbolos:
≥ ; ≤ ou [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] , para indicar as extremidades abertas dos intervalos.

Às vezes, aparecem situações em que é necessário registrar numericamente variações de valores em sentidos opostos, ou seja, 
maiores ou acima de zero (positivos), como as medidas de temperatura ou reais em débito, em haver e etc. Esses números, que 
se estendem indefinidamente, tanto para o lado direito (positivos) como para o lado esquerdo (negativos), são chamados números 
relativos.

Valor absoluto de um número relativo é o valor do número que faz parte de sua representação, sem o sinal.
Valor simétrico de um número é o mesmo numeral, diferindo apenas o sinal.

Operações com números relativos

1) Adição e subtração de números relativos
a) Se os numerais possuem o mesmo sinal, basta adicionar os valores absolutos e conservar o sinal.
b) Se os numerais possuem sinais diferentes, subtrai-se o numeral de menor valor e dá-se o sinal do maior numeral.
Exemplos:
3 + 5 = 8
4 - 8 = - 4
- 6 - 4 = - 10
- 2 + 7 = 5

2) Multiplicação e divisão de números relativos
a) O produto e o quociente de dois números relativos de mesmo sinal são sempre positivos.
b) O produto e o quociente de dois números relativos de sinais diferentes são sempre negativos.
Exemplos:
- 3 x 8 = - 24
- 20   (-4) = + 5
- 6 x (-7) = + 42
28   2 = 14
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NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA

•	 MS-WINDOWS EM SUA 
VERSÃO MAIS RECENTE: 
CONCEITO DE PASTAS, 
DIRETÓRIOS, ARQUIVOS 
E ATALHOS, ÁREA DE 
TRABALHO, ÁREA DE 
TRANSFERÊNCIA, 
MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS 
E PASTAS, USO DOS MENUS, 
PROGRAMAS E APLICATIVOS, 
INTERAÇÃO COM O 
CONJUNTO DE APLICATIVOS. 
SISTEMAS OPERACIONAIS WINDOWS

O Microsoft Windows é um sistema operacional desenvol-
vido pela empresa Microsoft, amplamente utilizado em compu-
tadores pessoais e corporativos. Ele é responsável por gerenciar os 
recursos do computador, como memória, processamento, dispo-
sitivos de entrada e saída, além de permitir a execução de progra-
mas e a interação do usuário por meio de uma interface gráfica.

Ao longo dos anos, o Windows passou por diversas atuali-
zações e versões, destacando-se principalmente as versões Win-
dows 7, Windows 8, Windows 10 e Windows 11, que são as 
mais recorrentes em concursos públicos. Apesar das mudanças 
visuais e da evolução dos recursos, os conceitos fundamentais e 
as principais funcionalidades permanecem semelhantes entre 
as versões, permitindo que o candidato compreenda o funciona-
mento geral do sistema.

Uma das principais características do Windows é a sua inter-
face gráfica baseada em janelas, que facilita a navegação e a exe-
cução de tarefas. Elementos como a área de trabalho (desktop), o 
menu Iniciar, a barra de tarefas, os ícones e as janelas são comuns 
entre as diferentes versões, embora possam apresentar variações 
de layout e design.

O sistema também permite o gerenciamento de arquivos 
e pastas, possibilitando criar, copiar, mover, renomear e excluir 
arquivos, além de organizar informações em diretórios. O uso do 
Explorador de Arquivos é essencial para a navegação no sistema, 
sendo um dos recursos mais cobrados em provas.

Outro ponto importante é a utilização de atalhos de tecla-
do, que facilitam a execução de comandos de forma mais rápida, 
como copiar, colar, salvar e alternar entre janelas. Esses atalhos 
são praticamente os mesmos em diferentes versões do Windows.

As versões mais recentes, como o Windows 10 e o Windows 
11, trouxeram melhorias significativas em desempenho, seguran-
ça e integração com a internet, incluindo recursos como assis-
tentes virtuais, atualizações automáticas e maior proteção contra 
ameaças digitais. No entanto, mesmo com essas evoluções, a base 
de funcionamento do sistema permanece consistente.

É importante destacar que, em concursos públicos, as ques-
tões costumam abordar funções básicas do sistema operacional, 
como manipulação de arquivos, uso da interface e comandos 
simples, e não necessariamente detalhes específicos de uma única 
versão.

Dessa forma, o estudo do Windows, considerando suas 
principais versões, permite ao candidato desenvolver uma com-
preensão sólida do sistema operacional, garantindo uma prepa-
ração adequada e alinhada ao que é cobrado na maioria dos con-
cursos públicos.

WINDOWS 10

Provavelmente, você já ouviu falar sobre o Windows: as cai-
xas e as janelas que sempre lhe dão as boas-vindas quando você 
liga o seu computador. Na verdade, milhões de pessoas em todo 
o mundo estão tentando entender e interagir com isso enquanto 
você lê este livro. Quase todos os novos computadores e laptops 
vendidos atualmente vêm com uma cópia do Windows pré-ins-
talada, pronta para abrir as caixas coloridas na tela.

O que É o Windows e Por Que Você o Está Usando?
Criado e vendido por uma empresa chamada Microsoft, o 

Windows não é como o seu software usual, que permite que você 
faça seu imposto de renda ou envie e-mails furiosos para os po-
líticos. Não, o Windows é um sistema operacional, ou seja, ele 
controla a maneira como você trabalha com o seu computador. 
Ele existe há mais de 30 anos e sua versão mais recente é chamada 
Windows 10, como mostra a Figura 1-1.
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Noções de Informática

O Windows recebeu esse nome baseado em todas aquelas 
janelinhas que ele coloca em seu monitor. Cada janela mostra 
informações, tais como uma imagem, um programa que você es-
teja executando, ou uma advertência técnica. É possível colocar 
várias janelas na tela ao mesmo tempo e pular de uma para ou-
tra, visitando diversos programas — ou, ampliar uma janela para 
preencher a tela inteira.

Ao ligar seu computador, o Windows pula para dentro da tela 
e supervisiona qualquer programa em execução. Quando tudo está 
indo bem, você nem percebe o Windows funcionando; você sim-
plesmente vê seus programas ou seu trabalho. No entanto, quando 
as coisas não vão bem, geralmente o Windows deixa você com a 
pulga atrás da orelha com uma mensagem de erro confusa.

Além de controlar seu computador e dar ordens aos seus pro-
gramas, o Windows vem com vários programas gratuitos e apli-
cativos. Esses programas e aplicativos permitem realizar diversas 
ações, tais como escrever e imprimir cartas, navegar pela internet, 
escutar música e enviar fotos recentes de sua última refeição para 
seus amigos.

O Que É o Windows 10? 
E por que você está usando o Windows? Se for como a maio-

ria das pessoas, você não teve muita opção. Praticamente todos 
os computadores, laptops ou tablets Windows vendidos desde 
29 de julho de 2015 vêm com o Windows 10 pré-instalado. Al-
gumas pessoas fugiram do Windows comprando computadores 
Apple (aqueles computadores mais bonitos e mais caros). Mas, 
provavelmente, você, seus vizinhos, seu chefe e milhões de outras 
pessoas em todo o mundo estão usando o Windows.

• A Microsoft quer que o Windows 10 seja executado em 
PCs, laptops, tablets e telefones. (Ele se parece e se comporta 
quase identicamente em todos eles.) É por isso que Windows 10 
inclui muito botões grandes para facilitar o toque com os dedos 
em touchscreens. Ele também pode executar aplicativos, peque-
nos programas geralmente encontrados em smartphones e table-
ts, no Windows de um computador de mesa. 

• Para confundir todo mundo, a Microsoft nunca lançou um 
Windows 9. 

Ela pulou um número de versão quando mudou do Win-
dows 8.1 para o Windows 10. 

• O tradicional menu Iniciar da versão de desktop, que de-
sapareceu nos Windows 8 e 8.1, retorna no Windows 10. Esse 
novo menu customizável exibe aplicativos no seu lado direito. 

Separando os anúncios dos recursos
A Microsoft não se cansa de alardear o tão eficiente A Mi-

crosoft não se cansa de alardear o
Windows como o seu parceiro no uso do computador, visan-

do o seu melhor interesse, mas isso não é inteiramente verdade.
O Windows sempre se volta para os interesses da Microsoft. 

Você descobrirá isso assim que precisar ligar para a Microsoft 
para resolver qualquer problema com o Windows e ela lhe cobrar 
$100 por hora para suporte telefônico.

A Microsoft também costuma usar o Windows para adicio-
nar seus próprios produtos e serviços. Por exemplo, o Microsoft 
Edge, o novo navegador do Windows, inicia com links para sites 
próprios da Microsoft.

A área de favoritos do navegador, um lugar onde você pode 
armazenar seus lugares favoritos da web, já vem com vários sites 
da Microsoft registrados.

O Windows 10 adiciona um link para o OneDrive, o serviço 
online de armazenamento, em todas as pastas. Mas a Microsoft 

não é tão eficiente a ponto de lhe avisar que você precisa pagar 
uma taxa anual quando atinge seu limite de armazenamento de 
sete gigabytes.

Você também pode ver anúncios dos aplicativos populares na 
Lock Screen do Windows, a página que aparece quando você fica 
um tempo sem usar o PC.

O aplicativo Maps usa o serviço de mapeamento Bing em 
vez de o Google Maps ou outro concorrente.

A Microsoft também quer que você comece a comprar apli-
cativos em vez de programas.

Eles são vendidos pela Windows Store, e a Microsoft lucra 
uma parte com cada venda.

E a lista continua.
Colocando de forma direta, o Windows não somente con-

trola seu computador como serve como um importante veículo 
de propaganda da Microsoft. Veja os anúncios inseridos no Win-
dows como um vendedor batendo à sua porta.

Principais novidades da nova versão
Novidades sempre acompanham um lançamento, seja de har-

dware, software, funcionalidades, segurança, etc. E como não po-
deria ser diferente, o Windows 10 está cheio delas. Venha conferir 
conosco tudo que estreou com essa versão do SO de Bill Gates.

Menu iniciar
A maior novidade de todo o sistema operacional, que a Mi-

crosoft se viu obrigada a reimplantar após milhares de críticas foi 
a volta do menu inicial no formato lista. O menu dinâmico que 
existia no Windows 8 saiu de cena, ou bem, em partes. Ainda é 
possível “alfinetar” programas e tarefas e montar seu menu inicial 
com facilidade como no W8, mas com a cara do Windows ante-
riores (que também permitiam a personalização, mas era mais feio 
e complicado).

Device Guard
Funcionalidade específica para computadores empresariais. 

O novo recurso vem para permitir que técnicos de TI tenham 
mais controle sobre o que pode ou não ser instalado nas máqui-
nas. Tudo isto remotamente, sem precisar de demais softwares de 
terceiros. Mas o Device Guard não irá servir só para isso, ele tam-
bém protege contra malwares e ataques à rede. Diversas marcas 
já garantiram que produzirão hardware compatível, como Acer, 
Lenovo e HP. 
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS 

•	 CONCEITO DE SAÚDE.  
CONCEITO DE DOENÇA E SAÚDE

Conceitos

Prática Clínica
Saúde: Ausência de doença.
Doença: Falta ou perturbação da saúde.

OMS (1948)
Saúde é um completo estado de bem-estar físico, mental e 

social e não meramente ausência de doença.

Aurélio
Saúde é o estado do indivíduo cujas funções orgânicas, físicas 

e mentais se acham em estado normal.

Maletta
Saúde é o resultado do equilíbrio dinâmico entre o indivíduo 

e o seu meio ambiente.

Conceito de Saúde - Mais abrangente: saúde é a resultante 
das condições de alimentação, educação, renda, meio ambiente, 
trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso e posse da 
terra, acesso a serviços de saúde resultado de formas de organização 
social de produção, as quais podem gerar profundas desigualdades 
nos níveis de saúde (8a Conferência Nacional de Saúde).

É importante compreender que os indivíduos não são 
saudáveis ou doentes, mas apresentam diferentes graus de saúde ou 
doença nas suas condições de vida. Este processo é dinâmico e se 
modifica nos diversos momentos históricos e do desenvolvimento 
científico da humanidade.

Na sociedade existem comunidades, famílias e indivíduos com 
maior probabilidade do que outros de apresentarem problemas de 
saúde, acidentes, morte prematura; em contrapartida, há os que 
apresentam maior probabilidade de apresentarem boas condições 
de saúde.

A percepção de saúde e doença de cada indivíduo está 
relacionada com a sua percepção de vida, que por sua vez se dá em 
contextos contraditórios marcados por diferenças culturais, sociais, 
económicas e individuais.

Para a Organização Pan-Americana da Saúde/Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o conceito de saúde vai além da mera 
ausência de doenças. Na verdade, só é possível ter saúde quando há 
um completo bem-estar físico, mental e social de uma pessoa. 

Diversos fatores podem colocar em risco a saúde mental dos 
indivíduos; entre eles, rápidas mudanças sociais, condições de 
trabalho estressantes, discriminação de gênero, exclusão social, estilo 
de vida não saudável, violência e violação dos direitos humanos.

A saúde de um indivíduo pode ser determinada pela própria 
biologia humana, pelo ambiente físico, social e econômico a que está 
exposto e pelo seu estilo de vida, isto é, pelos hábitos de alimentação 
e outros comportamentos que podem ser benéficos ou prejudiciais.

Uma boa saúde está associada ao aumento da qualidade de 
vida. É sabido que uma alimentação balanceada, a prática regular de 
exercícios físicos e o bem-estar emocional são fatores determinantes 
para um estado de saúde equilibrado.

Por outro lado, as pessoas que estão expostas a condições 
precárias de sobrevivência, não possuem saneamento básico (água, 
limpeza, esgotos, etc.), assistência médica adequada, alimentação e 
água de qualidade, etc., têm a sua saúde seriamente afetada.

As ciências da saúde formam profissionais com conhecimentos 
na prevenção de doenças, prática assistencial e promoção do bem-
estar da população.

As profissões na área da saúde são: Biomedicina, Educação 
Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Psicologia, Serviço Social, Veterinária, entre outras.

Saúde Pública

A saúde pública é um conceito que remete para a integridade 
física e mental dos elementos constituintes de uma comunidade. 
A saúde pública abrange medidas e políticas relacionadas com 
a higiene, para a manutenção da saúde, sendo que também são 
promovidas medidas para a prevenção de doenças.

Fatores causais:
- Biológicos: bactérias, vírus;
- Físicos: radiação, impactos;
- Químicos: drogas, gases, fumo, álcool;
- Genéticos: alterações cromossômicas;
- Psíquicos ou psicossociais: estresse do desemprego e da 

migração;
- Imunidade;
- Ambientais;
- Estilo de vida.

A saúde como direito de todos e dever do Estado
COSTITUIÇÃO BRASILEIRA
CAPÍTULO II - Dos Direitos Sociais
Art. 6.º (*) São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, 

o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade 
e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 
Constituição.

Lei Orgânica da Saúde 8.080 - 1990
TÍTULO I - Das Disposições Gerais
Art. 2º - A saúde é um direito fundamental do ser humano, 

devendo o Estado prover as condições indispensáveis ao seu pleno 
exercício.

Processo saúde-doença: Promoção; Prevenção e Recuperação.
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Conhecimentos Específicos 

Significado de Doença

Doença é um conjunto de sinais e sintomas específicos que 
afetam um ser vivo, alterando o seu estado normal de saúde. O 
vocábulo é de origem latina, em que “dolentia” significa “dor, 
padecimento”.

Em geral, a doença é caracterizada como ausência de saúde, 
um estado que ao atingir um indivíduo provoca distúrbios das 
funções físicas e mentais. Pode ser causada por fatores exógenos 
(externos, do ambiente) ou endógenos (internos, do próprio 
organismo).

Diferentes ciências se dedicam ao estudo das doenças, 
entre elas: a patologia estuda as doenças no geral, relacionadas à 
medicina e outras áreas; a ciência médica estuda as doenças dos 
humanos; a fitopatologia analisa as doenças que afetam as plantas; 
a medicina veterinária estuda as manifestações patológicas nos 
animais.

Em geral, ao examinar um doente, o profissional observa os 
sinais e sintomas e os associa a uma determinada doença, solicita 
exames diversos e a partir dos resultados informa um diagnóstico, 
que será a base para o tratamento.

Dependendo do contexto, alguns conceitos, tais como 
anormalidade, desordem, patologia, perturbação etc., são 
utilizados como sinônimos de doença.

No sentido figurado, doença é um vício ou uma mania, 
considerados como desequilíbrio. Por exemplo: O impulso de 
comprar sapatos já virou doença.

QUESTÕES

01.	 (PREFEITURA DE MACAPÁ/AP - TÉCNICO 
EM ENFERMAGEM - FCC) 

“Saúde” e “Doença” são termos que, sob a perspectiva da 
História, vêm mudando de significado ao longo do tempo. 
Contemporaneamente, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) considera que “Saúde não é apenas a ausência de doença 
ou enfermidade, mas um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social”, sendo este conceito baseado em

a)	 (A) uma abordagem holística da saúde.
b)	 (B) uma abordagem negativa de saúde.
c)	 (C) características individuais e específicas, próprias da 

espécie humana.
d)	 (D) princípios jurídicos aceitos pela maioria dos países-

membros da OMS.
e)	 (E) evidências científicas que se consolidaram após o 

final da Idade Média.

GABARITO

01 A

•	 CONCEITO E ESTRATÉGIAS 
DE PROMOÇÃO DE SAÚDE.  

PROMOÇÃO DA SAÚDE: CONCEITOS E 
ESTRATÉGIAS

Promoção da Saúde1

Os primeiros conceitos de promoção da saúde foram 
definidos pelos autores Winslow, em 1920, e Sigerist, em 1946. 
Este definiu como as quatro tarefas essenciais da medicina: a 
promoção da saúde, a prevenção das doenças, a recuperação e a 
reabilitação. 

Posteriormente, Leavell e Clark, em 1965, delinearam o 
modelo da história natural das doenças, que apresenta três níveis 
de prevenção: primária, secundária e terciária. 

As medidas para a promoção da saúde, em nível de prevenção 
primário, não são voltadas para determinada doença, mas 
destinadas a aumentar a saúde e o bem-estar gerais (BUSS, 2003).

Prevenção: termo que, em saúde pública, significa a ação 
antecipada, tendo por objetivo interceptar ou anular a evolução 
de uma doença. As ações preventivas têm por fim eliminar elos 
da cadeia patogênica, ou no ambiente físico ou social ou no meio 
interno dos seres vivos afetados ou susceptíveis.

Os meios a serem empregados na profilaxia ou na prevenção 
poderão ser aplicados em vários períodos que constituem a 
história natural da doença. 

Em outras palavras, podem servir para impedir que o estímulo 
desencadeante atinja o organismo ou, ainda, para modificar-lhe as 
consequências (ROUQUAYROL, 1988).

Prevenção Primária: prevenção realizada no período pré-
patogênico e se compõe de dois níveis: 

- Promoção à saúde; 
- Proteção específica. 

A proteção específica compreende a aplicação de medidas 
dirigidas a determinado agravo à saúde com objetivo de 
interceptar suas causas antes mesmo que atinjam o indivíduo. 
São exemplos: imunização, quimioprofilaxia para certas doenças, 
proteção contra acidentes, controle de vetores, aconselhamento 
genético (LEAVELL; CLARCK, 1976; MORAES, 1985; 
ROUQUAYROL, 1988; FORATTINI, 1992).

Prevenção Secundária: prevenção realizada no indivíduo 
sob ação do agente patogênico, isto é, quando o período pré-
patogênico já foi ultrapassado e o processo mórbido desencadeado. 

As medidas preventivas nesse nível incluem: diagnóstico 
precoce, tratamento imediato e limitação da incapacidade. 

O diagnóstico precoce pode ser feito por meio de: 
a) rastreamento (screening), ou seja, inquérito específico para 

descoberta de casos na população; 
b) controle geral (check-up orgânico), que se realiza após 

determinada idade, com fim de constatar a possível presença de 
doenças que, pelo seu lento decurso, podem passar despercebidas, 
durante muito tempo. 

As duas primeiras medidas citadas visam evitar a 
disseminação de doenças transmissíveis, além de prevenir a 
morte por meio da redução da gravidade da doença e, se possível, 
recuperação da saúde. Já a limitação de incapacidade, por meio de 
medidas de ordem terapêutica, consiste em evitar complicações 
posteriores e sequelas (MORAES, 1988; ROUQUAYROL, 
1988; FORATTINI, 1992).

1	 https://www.ans.gov.br/images/stories/Materiais_para_pesquisa/
Materiais_por_assunto/ProdEditorialANS_Manual_Tecnico_de_Promocao_da_
saude_no_setor_de_SS.pdf
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